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A copa do mundo no Brasil, como é óbvio, virou objeto de manobra da oposição ao governo Dilma. O futebol, como sabemos, pode ser usado como instrumento de manobra política. Enquanto brasileiros eram torturados, outros brasileiros festejavam, em 1970, onde houve o uso da copa para os objetivos da ditadura fascista, assassina que se instalou no Brasil em 1964. Futebol como instrumento político da direita que estava no governo.
Agora, em 2014, de novo o futebol, de novo a copa usados como instrumento político da direita nacional. A diferença é que essa direita agora não está no governo, mas na oposição. E a copa é no Brasil. Ora, eu não sou fanático por copa, nem fiz o famoso álbum de figurinhas da copa, mas esse ano eu estou até meio “copista”, mais por razões políticas do que futebolísticas, como forma de rejeição da hipocrisia dessa direita nacional que indica caminhos com os dedos sujos de lama, ou outro material semelhante.
Portanto, estou no time do Viva a Copa! Viva o Brasil da Copa! Claro que prefiro saúde, educação, mas não penso que seja certo rejeitar o esporte e os eventos esportivos em nome da saúde, educação. Os estádios são grandes demais? Ora, isso não é culpa do governo. O povo que gosta de bola enche estádios e paga caro por isso em todos os países onde o futebol é paixão nacional. “Mas há corrupção na construção dos estádios”, dizem uns. Corrupção é sempre horrível em qualquer situação, mas pior ainda quando na merenda escolar, na venda de estatais, e até a corrupção é usada eleitoralmente. O santinho do pau oco da oposição critica o governo como se ele, oposição, fosse uma Madre Teresa. Ora bolas, mas limpe a sua cola antes de se propor a lavar o rabo alheio.
Esse negócio de manifestar contra a copa é coisa de gente mal-intencionada ou mal-informada, os famosos cidadãos coxinhas. Por mim, em vez de estádios deveríamos construir hospitais melhores, mas será que é essa a vontade popular? Desde os tempos de Nero o povo quer circo, além de pão.
Escolheram fazer a copa no Brasil. Pediu a bicicleta, agora pedala. Ficar, nessa altura do campeonato, afirmando abobrinhas do tipo “não vai ter copa” é coisa, repetindo, de político com intenções eleitorais ou de coxinha indigesta, chata, xarope, aborrecedora... Além disso, como os principais meios de comunicação trabalham para políticos de direita, o “não vai ter copa” ganha repercussão artificial.
Por mim, o que não deveria ter não é a copa, mas a ditadura da comunicação. Passar uma guilhotina na ditadura dessas poucas famílias ricas que se apropriaram de um instrumento que deveria ser do povo. Afinal, numa democracia popular todo poder deveria emanar do povo, inclusive o quarto poder.
Eu, nessa copa, vou torcer para que o Brasil não perca as conquistas sociais obtidas. Preferiria o Marighella na presidência. Mas, infelizmente, ele foi assassinado em uma emboscada. Melhor, então, uma Dilma mais ou menos do que os herdeiros do FHCismo do Estado mínimo com mercado máximo.
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